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Caso goiano
O impenchment contra o ex Governador Mauro 

Borges poderá se dar dentro de poucos dias is[o
porque 4 deputados estaduais pertencentes ao Partido Social Democrático não obedecerão a
diretriz do Senador Pedro Ludovico e darão 
ravante cobertura política ao interventor 
Cel. Meira Matos. 1£

A adesão desses 4 deputados estaduais 
favor do interventor de Goiás, poderão suficiei 
mente dar numero para que o impeachment contra 
o ex governador MB seja concretizado brevemente

Faleceu ex-Comandante do IIT Exército
Faleceu no dia de ontem na Guanabara, o Gal 

Ladario Pereira Teles, que foi Comandante do IIP 
Exército por dois dias nos conturbados momentos 
do movimento de 31 de março que derrubou o 
ex-Presidente João Goulart.

#
Eleições no Paraná

Rea izar-se-ao no dia de amanlia eleições mu­
nicipais em vários Municípios do Paraná, para 
preenchimento dos poderes Executivo e Legisla 
tivo. “ b

Lacerda ataca Ministros governistas
O Governador da Guanabara, Sr. Carlos La­

cerda atacou há dias, por intermédio de uma ca­
deia de rádio e televisão daquele Estado à vários 
Ministros do governo do Presidente Castelo Bran­
co, entre êles os titulares das Minas e Energia, 
Planejamento e Fazenda.

Êstes ataques está descontentando vários se­
tores revolucionários, inclusive o Presidente da 
República, havendo notícias de que poderá eclo 
dir sério atrito entre o Marechal Castelo Branco 
e o Sr. Carlos Lacerda, vindo tudo isso em evi­
dente prejuízo para a revolução.

Presidente CB visitará Sergipe
0  Presidente Castelo Branco deverá viajar na 

próxima segunda feira para o Estado de Sergipe, 
onde visitará o Município de Curmópolis. Em vis­
ta disso, o Presidente da República suspendeu a 
sua anunciada visita a Londrina, no Estado do 
Paraná, que estava programada para o próximo 
dia 12.

Hábeas-corpus em profusão
0  advogado Sobral Pinto deu entrada no Su­

premo Tiibunal Federal de hábeas-corpus em fa­
vor do Sr. Leocádio Antunes, ex-presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
ex-representante do Brasil junto a ALALC. Como 
se sabe, o Sr. Leocádio Antunes foi prêso há dias, 
encontrando se em local ignorado.

Também deu entrada no Supremo hábeas cor- 
pus em favor de dois ex-Secretários goianos, que 
foram prêsos às vésperas da intervenção.

e rf tíÜ isi À-Hr

LAGEANO— - -----
, Jubileu de 

Prata
Diretor

José P. Baggio
Redator Cheíe

Névio S. Fernandes
Redaçao e Oficina (Fone

Rua Mal. Deodoro, 2941 3971

L
1 Lages, 5 de Dezembro de 1964 — N° 13 | |Atividades do Senador Âtilio Fontana em Lages

Conforme noticiamos 
há dias, chegou à nossa 
cidade na última quinta 
feira, em avião de car­
reira da TAC Cruzeiro do 
Sul, o S e n a d o r  Atilio 
Fontana, brilhante repre­
sentante de Santa Cata­
rina na Câmara alta da 
Nação.

Em nossa cidade, o Se­
nador Atilio Fontana, par­
ticipou na noite de on­
tem como Patrono da 
turma de normalistas do 
Colégio Normal S a n t a  
Rosa de Lima, que colou 
gráu naquela oportunida­
de.

Ainda na tarde de on­
tem, o Senador A t i l i o  
Fontana pronunciou uma 
conferência no auditório 
da Associação Rural de 
Lages sôbré o Estatuto 
da Terra, quando lá com ­
pareceu autoridades lo­
cais, ruralistas e repre­
sentantes das classes pro­
dutoras.

Além dessas atividades 
o Senador Fontana man­
teve importantes contac­
tos com os seus correli­
gionários locais referen 
te à sua atuação no Se­
nado da República, que 
por sinal tem sido das 
mais edificantes.

Em Lages o Circo 
Mágico TI HÜNY

Deverá estrear nos próximos dias era nossa eidade, o 
latnoBo Circo Mágico Tihany, que se encontra em sua ier 
caira semana de real sucesso era Florianópolis, com a s 
°asa totalmente superlotada diàriamente.

Tihany, o Rei dos Ladrões, mágico de ían}a 
■°nal apresentará a revista mágica “holias 1. > am0.
® belíssimo corpo de ballet, artistas contrata o.
8 cassinos europeus, possuindo orquestra P * . 7
•roupa mais luxuoso da América do Sul, e - e
aravilhosos, e ainda oferecendo espetáculos

chova. f.
cará ^ CÍrco MáRÍC0 Tihd°y  que. t  deH1pUvXendo‘ ser ’° armado d apenas 5 dias em nossa cidade, devend

“ raça Joca Neves.

dnii ^8te será ura espetáculo inédito, não só para
COmn n»ru (nHn Ffitflflo

Deputado Laerte Ramos Vieira
Com a finalidade de 

paranifar a turma de 
normalistas de 1964 do 
Colégio Normal S a n t a  
Rosa de Lima, cuja for­
matura ocorreu na noite 
de o n t e m ,  encontra-se 
em nossa cidade o De­
putado Laerte R a m o s  
Vieira, influente político 
lageano e representante 
de Lages e da região na 
Câmara Federal.

Durante a sua estada 
em Lages, o Deputado 
Laerte Ramos Vieira vem 
mantendo vários contac­
tos com seus amigos e
correligionários à cêrca 
de suas atividades uo 
Congresso Nacional.

Formatura das Frofessorandas do 
Colégio Normal Santa Rosa de Uma

Com o Cine Marajoara literalmente tomado 
por uma culta assistência, efetivou-se ontem à 
noite à solenidade de colação de gráu das profes- 
sorandas de 196l, do Colégio Normal Santa Rosa 
de Lima.

Essas solenidades tiveram inicio às 17 horas 
com a celebração de uma santa missa em ação 
de graças na Catedral Diocesana, e atingiram o 
seu ponto culminante às 20 horas com a entrega 
dos diplomas às novas mestras do Colégio Nor­
mal Santa Rosa de Lima.

As professorandas de 1964 daquele conceitua­
do educandário tiveram como patrono o insigne 
Senador Atilio Fontana e como paraninfo o ilustre 
Deputado Laerte Ramos Vieira, os quais se encon­
travam presentes naquele ensejo.

Foram aquinhoadas com diplomas de conclu­
são do curso de normalistas as seguintes estudan­
tes: Adelma Maria Mortari Wolff, Alceste Silveira 
Calegari, Ana Maria Silveira dos Santos, Carmem 
Lúcia da Silva Waltrick, Dautina Aparecida Sou­
za, Use Iná l.ohmann, Ivone Terezinha Sens, Ju- 
lia Terezinha Lucena Schmidt, Lindaura Maria 
Feltrin, Márcia de Souza Ramos, Maria Auxiliado­
ra Freitas, Maria Celeste Freitas, Maria Miriam 
Pedroso. Maria Tereza Dacks (oradora), Marly Ma­
ria Kõeche, Miriam Aparecida Schweitzer, Miriam 
Maria Reuter, Naura Amélia Araújo Bianchini, Nel- 
ma Chaves de Córdova Camargo, Nilce Vieira A- 
rouca, Nilda Rodolfo, Sebastiana Bastos Marques, 
Tânia Mana Camargo Ramos, Tânia Ribeiro Fer­
reira, Telma Guilhermina Rezende Hoeschl. Yedda 
Jane de Almeida, Zélia de Borba, Zélia Salete 
Ghizoni, Zenaide Müller, Zilda Salete Cordioli e 
Zuleide Guimarães Góss.

Receberam homenagens especiais: Irmã Eroti- 
des, Superiora, Irmã Merlise. Diretora, Irmã Clau­
dete, Regente, e os professores Padre João Onéris 
Marchior, Padre Abilio Nardelli, Irmã Zelinda. D. 
Cândida iNeves, D. Ilsa Amaral e Dr. José Fornari.

Foram ainda prestadas homenagens póstumas 
ao Presidente John F. Kennedy e ao pranteado 
professor Walter Dacks, recentemente falecidos.

Afirmando que um movimento de âmbito na­
cional, foi iniciado no Rio e deverá se estender a 
outros Estados nos próximos dias, visando a soli­
citar que o Papa Paulo VI, visite o Brasil no 
próximo ano, o industrial Jorge Bhering Matos 
disse que mais de cinquenta cartas deverão ser 
enviadas ao Vaticano, nesse sentido. Esclareceu 
que se trata de um movimento que completaria a 
luta surgida no Brasil, contra o comunismo, com 
as “ Marchas da Familia com Deus pela Liberda­
de” , provando que o Brasil é a maior nação ca­
tólica do mundo.

Segundo o industrial, o movimento se baseia 
na própria luta que o Papa Paulo VI iniciou no 
Concilio Ecumênico, visando a unir tôdas as reli­
giões. Disse que a visita do Sumo Pontífice será 
uma bênção dada àqueles que têm fé e depositam 
era Deus tôdas as suas esperanças num futuro 
melhor e sem guerras.
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Beleza é  exceção

Se observadas com o- 
lhos críticos a grande 
maioria das pessoas é 
feia, dentro do esquema 
clássico de beleza: É real- 
mente difícil ser “natural­
mente e perfeitamente” 
bela. Entretanto, ao mes­
mo t e m p  o, notaremos 
que ninguém é inteira­
mente feito. Principal­
mente na mulher sempre 
encontramos um detalhe, 
um traço fisionômico, uma 
expressão, bonitos. Eis 
porque é obrigação da 
mulher examinar-se com 
imparcialidade, para des­
cobrir êsse detalhe e ex­
plorá-lo. Com os atuais 
recursos de maquilagem 
isto se torna muito fácil 
quando o detalhe a ser 
realçado situa-se no ros­
to. E, como os recursos 
da moda — nunca tão 
liberal como hoje — mais 
fácil ainda é realçar o 
porte, a elegância. E ... 
por último um pequeno 
segredo: procure criar um 
“ tipo”. Com um pouqui­

nho de observação vá 
catalogando tudo aquilo 
que lhe fica melhor. In­
sista nas côres, no corte, 
na maquilagem que mais 
a favorecerem, e n ã o  
aceite ditadura de estilos 
que a possam enfeiar.

Curar já não vai 
doer mais

Estranho mundo êste 
nosso. Outro dia numa 
conferência para mães 
de família, organizada 
por um serviço de pro­
teção à infância, ouvimos, 
interessadíssimas, como 
o conceito de medicina 
vem se transformando, 
através dos anos, em ra­
zão do avanço da ciên­
cia de curar. Realmente 
nos últimos 2T anos a te­
rapia, s e j a  através de 
descobertas e f e t uada s  
nos laboratórios de pes­
quisas das indústrias de 
medicamentos, seja atra­
vés do diagnóstico mais 
acurado, avançou a mes­
ma distância dos últimos 
500 anos. E isto está ía.

zendo com que, na maio­
ria dos casos o exercício 
da medicina se transfor­
me, passando de curati­
va para preventiva. E so­
bre êsse milagre ouvía­
mos que, grande número 
de doenças, algumas até 
mortais, podem ser evi­
tadas, desde que sigamos 
os preceitos básicos des­
ta nova medicina: hábi­
tos de vida saudaveis e 
higiênicos, assim como 
exames médicos periódi­
cos. Não mais esperamos 
ficar doentes, não mais 
esperamos a d o r  para 
nos tratarmos e aos nos­
sos, principalmente nos­
sos filhos. Entretanto, pa­
ra que esta medicina ca­
da vêz mais se transfor­
me em prevenção da mo­
léstia é necessário, e 
aqui é que encontramos 
o fator de extranheza, é 
necessário que o remé­
dio para essa moléstia 
já tenha sido descoberto, 
desenvolvido e que este­
ja lá nas prateleiras à 
nossa disposição tendo 
transformado o tratamen-

Por estar conduzindo o
seu automóvel cora a 
mão esquerda, enquanto 
fazia a barba com a di­
reita, o deputado traba­
lhista Robert Maxwel, da 
Inglaterra, foi condenado 
a 25 libras de multa.

Uma testemunha espe­
cificou qne o pouco de­
mocrático «Rolls Royce» 
corria, na ocasião, a uma 
velocidade de 90 quilô­
metros por hora.

A testemunha declarou: 
«Primeiro acreditei que 
o motorista estivesse co- 
çando o rosto, taives pi­
cado por um mosquito, 
mas depois assombrado, 
pude comprovar que se 
estava barbeando».

to das doenças em algo 
que já não atemoriza.

S d i a n t a m e a g  

de dois bilhões 
para Santa 

Catarina
Com a aprovação d0 

presidente da República 
foi restituido ao Ministé­
rio da Fazenda o proces- 
so em que o govêrno de 
Santa Catarina pede au­
torização para prosseguir 
na exame da operação 
proposta ao Banco do 
Brasil. O govêrno catari­
nense quer adiantamento 
de CrS 3,200 bilhões pe­
la conta de 1965, que 
lhe é atribuída pelo Fun- 
do Rodoviário Nacional.

Sugere a Fazenda que 
o Banco do Brasil seja 
autorizado a concederão 
Estado de Santa Catarina 
u m adiantamento d e 
CrS 2 bilhões por conta 
dos referidos recursos.
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O que há de nôvo no Volkswagen 1984?
O  tamanho do porta-m alas dianteiro 
foi aumentado.
Agora v. pode levar uma mala mais.
E é  s ó ?

O  estofamento dos bancos agora é 
dotado de faixa central de tecido, 
de ótima qualidade.
Vantagens: é  mais agradável no 
calor e muito mais bonito com  qual­
quer tem po.
E v. vai gostar muito das 5 novas

e  lindas côres do Sedan Volksw agen 
e  das 6  novas côres do Karmann 
Ghia.
E na K o m b i?
B em , há novos p isca -p isca s dian­
teiros.
A  tampa do cofre do motor agora 
tem  m ola que facilita a ação de 
abrir, fixar e fechar.
E  a Kombi Luxo e a Kombi 6  P or­
tas foram equipadas com  esgu ich a-

dor de pára-brisa.

Quase esquecem os de mencionar que 
ta m b én  a linha Kombi tem novas 
e c r e s : 3  para a Standard e Furgão
e 3  com binações de côres para a 
Lu.vo (realm erte muito bonitas}
O  Volksw agen muda 
pouco, mas se aperfeiçoa 
sem pre. Uma questão 
de bom  senso.
F a ça -n os  uma visita.

Faleceu quinta feira úl­
tima, dia 3, na cidade de 
Curitiba, o Sr. Miguel de 
Paula Bueno, alto funcio­
nário da Comércio de 
Automóveis João Buatim 
S/A, e que ültimamente 
encontrava se licenciado 
daquela firma.

O falecimento do Sr. 
Migu-l de Paula Bueno 
foi muito lamentado pe­
los seus inúmeros amigos 
e admiradores, pois que 
o mesmo grangeava de 
uma vasta estima e con­
sideração.

Apresentamos à familia 
enlutada as nossas mais 
sentidaR condolências.

R EV EN D ED O R  A U TO R IZA D O :

J E f  *ces^rití >*mcveis e

O MS proibe a ex­
portação de sangue 

humano
O Ministro Raimundo 

de Brito, da Saúde, en­
viou aviso ao Diretor da 
Cacex, Sr. Álvaro Batis- 
ta branco da Silva San- 
t°s> solicitando providên­
cias urgentes no sentido 
de que sejam vedadas as 
exportações de sangue 
humano e seus deriva­
dos, enquanto não forem 
bxadas em Lei as nor­
mas disciplinares da ma­
téria.

Em seu ofício o Minis- 
p °  da Saúde diz que o 
Presidente Castelo BraD- 

atendendo a exposi- 
Çoo de motivos que lhe 
^ubmeteu. baixou Decre- 
h° ,£r*ando Grupo de Tra- 
d uho constituído de 5 
membros, um dos quais 
representando o Estado 
•laior das Fôrças Arroa-
i9n’ J)ara no Praz0 . dias elaborar o pro-
ietf°  de Lei destinado a
estabelecer as bases da

°hUca Nacional do San­gue.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages - SC ■ 5 - 12 - 64
#rX £ l2 3 E B fl) LACD£: A. * X

de geníe e de luz
lions elube de curitibanos le°ni
Liberdade -  lei primeira dos direito humanos.

Inteligência -  exponte primordial para servir e prosperar.

©rdem —  alavanca propulsora do progresso.

Nacionalidade— voz do sangue em defêsa da mãe-pátria

/e rv iço  -  trabalho em comum com princípio no lema: "Nós Servimos”

nn £ri n p

N£ST£ CÀNTIN-tfO BE
= 1  VAX !...I------

—o—

internacional. razõe5 maioIes que justiíicam a existência do leonismo

especial ^ D o m a d o r a  A f i l a r ‘d o^ e^ ^ lu b e ” '1' 0 °  íazemos eo“  0 orgulho 
, , aC° m„ a r a" tlga sin" ela de ‘ Parabéns à você" -  principiamos o re 
;r .â .ddaa t t á ? ,ta C° “ - orati' 'a a°  ^  aniversário do f i o n s T i T ^ c T

E diriamos sem necessidade de qualquer refôreo de pvnppssãn fni
esta festa « f  « “ « o « a  representação da união leonística inter dubes

lota jzan do a quase duas centenas de membros componentes dessa
meSmL Ín màèa4 n P ^ Â eSla de an*versário teriade merecer logicamente a expressão de SUCESSO sem precedentes.
t in Honrados, receberiamos a visita do. sr. Governador do D i s t r i t o  
L-10, mui digno br. Alexandre Muniz de Queiroz e sua domadora Dulce.

^urpresos pela visita de tão alta expressão do leonismo brasileiro 
como a do br. Aparecido Haley Penteado e sua domadora Zélia (Êle Go­
vernador do Distrito L-12).

a PreseD<?a aSradabilíssima do Vice Governador do Distrito 
L--0, Sr. Jose Andriani e domadora Alice (Lula para nós).

Incluímos na lista dos visitantes em destaque o nome do Sr. Coman­
dante do 2- Batalhão Rodoviário - Cel. Samuel Augusto Alves Coriêa, sua 
esposa Lúcia e suas diletas filhas.

Nosso outro destaque vai para a presença aplaudida mui exponta- 
neamente do Presidente do Rotary Club local Sr. Emílio Driessen acompa­
nhado de sua delicada esposa, Maria da Luz.

E mais os presidentes dos Lions Club de Caçador, Lajes e Videira.

— o—

Ao início da programação festiva e após recepção às caravanas vi­
sitantes, assistiriamos as partidas de volei entre domadoras de Caçador, 
Videira e Curitibanos.

Vitória maiuscula foi conquistada pela equipe “ prata da casa” . 
Relacionamos a formação da equipe titular assim composta: Yara 

Ramos-Nair Schimdt-Cida Formighieri-Icléa Zanelatto-Mary Broering e Irene 
Varaschin.

Após, seria oferecido um churrasco que por exclusiva indelicadeza 
do mau tempo deixou de ter com o cenário a chácara dos Granemann de 
Souza.

De nôvo à tarde o tempo se interpôs ao tão aguardado jôgo de 
futebol entre leões ‘ campeões de grande nome” .

Meta primeira; revanche masculina pela perda da equipe feminina. 
A chuva não permitiu a disputa e reunidos no Pinheiro lên is Clu­

be, improvisou-se um “ show” .
— o—

Para encerramento desta especial programação, iríamos ter nos sa­
lões do Clube 7 de Setembro e onde após “ cock tail , seria oferecido o jan­
tar festivo à tôda família leonística presente.

Registramos a admissão de novos sócios, já agora integiantes do
Lions Club de Curitibanos. _ , n r ;

Srs.: Dr. Flávio Zortéa, Acelino Pellizzaro, Pedro Gob^ ’ son í11' 
beiro, Gaspar Vendrúsculo, Antenor Tagliari, Ary Pellizzaro e Neison Ale­
xandre de Carvalho • . . .

Em flnal de reportagem vai nosso agradecimento maior as palavras
do CL Dr. Aluir Zanelatto, também presidente de Dmsao.

Dêle ouviriamos com surpresa honrosa homen g g
8a pessoa.

De sua domadora Icléa, uma delicada le™braIJça ’ domadora Irene 
E da presidência do CL Etelvino Maraschin, j- “ bouquet” de

nos ofertaria então o melhor dos presentes: rosa8 amíaas.
carinho simbolizando um abraço de cada uma de singelamente“Nós Servimos ! • e se «  fazemos cumprimos mui smgelamente

: : % - ^ e z a ,  não tivéssemos o brilho do so. no dia de

Mas tivemos muito mais: cal?rn h“ “ a“  n t e ^ o 8” ? 8 aniversário do 
E tanto bastaria com o o rnelhoi pies [

CLUB DE CURITIBANOS.
—o—

de RUI BARBOSA
O ideal não se define: enxerga se pelas clareiras que dão 

o infinito. —o —
Em sete dias voltaremos.

por Lair Leoni

CASSIANO RICARDO - nome ilustre de poe­
ta brasileiro a figurar esta semana em nossa ga­
leria de homens de letras.

Nascido em 1895 em São José dos Campos - 
São Paulo, passou tôda uma infância no campo, 
pois de lavradores nasceu êste grande artista do 
verso.

Advogado e jornalista, foi eleito em 19J7 pa­
ra a Academia Brasileira de Letras. Em 1947 foi 
então 1° Presidente do Clube da Poesia em São 
Paulo. Membro também da Academia Paulista de 
Letras.

Aos 20 anos editava seu primeiro livro: DEN­
TRO DA NOITE.

Alguns de seus trabalhos foram vertidos para 
o espanhol, italiano, rumeno, inglês, francês e ho­
landês.

Sôbre CASSIANO RICARDO leu se de Me-
notti dei Picchia:

«0  Brasil atual tem, ao todo uns quatro gran­
des poetas. Entre os maiores dêsses quatro, está 
Cassiano Ricardo.»

(Dados colhidos do livro de: Inocêncio Cande­
lária - «POETAS DO NORTE DE SÃO PAULO).

De CASSIANO RICARDO. escolhemos:

L  q j j j

— Não te conto, ó zagal, da minha vida, 
sinão que moro num casebre em flôr 
Fica longe daqui, numa estrada esquecida, 
prisão sonora a quem quizer o meu amor...

E dizendo-me adeus, e como quem convida 
à fuga e ao sonho, abriu o olhar, verde esplendor 
e correu a cantar, pela estrada florida: 
e deixou me. na bôea. uma expressão de dor...

Fugiu, às tontas, o seu vulto louro, 
tangendo o gado, numa poeira de ouro, 
e desapareceu ao longe, áureo e taful.

E eu fiquei, sôbre a estrada, à canícula acesa, 
chorando, em convulsões de dor, ante a beleza 
implacável dum céu terrivelmente azul!

R e t a l h o s . . .
Quem passou pela vida em branca nuvem 
E em plácido repouso adormeceu;
Quem rão sentiu o frio da desgraça,
Quem passou pela vida e não sofreu;
Foi espectro de homem não foi homem,
Só passou pela vida não viveu.

ALMEIDA ROSA

Uma simples mulher existe que, pela imensi­
dão de seu amor, tem um pouco de Deus; 
e pela constância de sua dedicação, tem muito de 
anjo.

D. HAMON ANGEL IARA
(Bispo de la Serena-Chile)

Assim deixaste

Quem nunca deixar pôde de querer-te
CAM ÕES

No mínimo serão máximas!
A música é mulher (WAGNER)

Todo mal traz consigo algum bem
(BEETHOVEN)

O espírito procura, mas é o coração quem 
<íha. (GEOGE SAND)

final:

&

Perdemos num dia azul, tão azul como a cal­
ma poesia de CECÍLIA MEIRELES, a poetisa 
maior dêste século.
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4a pacrina

; J 0  D O S
Já está funcionando

Foi instalado e vera 
funcionando há quase ura 
mês, na Capital do Esta­
do. o Escritório dos Mu­
nicípios, que >a exemplo 
de outros existentes em 
importantes Estados, co­
mo no Rio Grande do 
Sul, se propõe a auxiliar 
as administrações dos 
senhores prefeitos muni­
cipais.

De agora em diante os

interesses das comunas 
barriga-verdes referentes 
ao acompanhamento e 
assistência a processos 
que dizem respeito às 
Quotas de Retorno, Ensi­
no e Educação. Bancos, 
Caixa Econômica Fede­
ral, Quotas do Fundo Ro­
doviário Nacional, bem 
como tomadas de preços 
e concorrências de ma­
teriais os mais variados, 
junto ao comércio de 
Florianópolis e de outras

praças, poderão ser tra­
tados diretamente pelo 
Escritório dos^Municipios.

Preenchendo uma 
lacuna

O funcionamento dessa 
Entidade, vem preencher 
uma lacuna existente no 
setor de assistência aos 
governantes municipais 
de nosso «hinterland». 
Efetivamente, as Prefei 
turas necessitam de uma

mante
nham constantemente c j
pessoa que as
entes dos acontecimen-
tos administrativos junto
às repartições publica, 
federais, estaduais e 
comércio.

Casa dos Prefeitos

Essa Entidade, ao lado 
de colaborar no desen­
volvimento de nossos mu­
nicípios, deseja ser uma 
informal €Casa dos 1 re-

L r \
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n  „ . Concessionário exclusivo:
Agencia Planaltina de Veículos S o

Avenida Presidente Vargas, 1898 - End. Tel. Planaltina Fone. - 444 - Cx. P o Í ía l.M  Lages

feitos», ponto de encon* 
tio o discussão sobre 
problemas administrati­
vos e de intercâmbio en 
tre os dirigentes, que ai 
tomarão seu cafezinho 
ou chimarrão.

Organização

0 Escritório dos Muni­
cípios é uma sociedade 
civil por quotas de res­
ponsabilidade limitada, de 
de caráter técnico-admi- 
nistrativo e absolutamen­
te apolítico, sendo como 
pessoa jurídica registra, 
da no Cartório de Regis­
tro Civil de Títulos e 
Documentos sob n* 68õ.

Seu estatuto foi publi­
cado no Diário Oficial do 
Estado do dia 24. lu. 64 
e seus sócios diretores 
são os acadêmicos de di­
reito. Rogério Duarte de 
Queiroz e Luiz Gonzaga 
de Bem, os quais nos 
prestaram estas informa­
ções. O mesmo acha se 
instalado no Io andar do 
edificio n 32 da principal 
rua de Florianópolis, a 
Felipe Schimidt, com te­
lefone 2271 e caixa pos­
tal 316.

S.C.

Vai faltar malher
Nos Estados Unidos, o 

negócio anda na base 
do humorismo negro

—“ A falta de mulhe­
res é um perigo que ma­
is tarde ou mais cedo, o 
mundo terá de enfrentar” 
—declarou o d o u t o r  
Sheldon Berger, diretor 
do Evanston Hospital.de 
Chicago.

Continuando, diz o dr. 
Berger:—“O fato é da 
maior gravidade, princi­
palmente se atentarmos 
que em cada 1.000 par­
tos, 400 bebês são do se­
xo feminino e 600 do 
masculino. Acredito que, 
dentro de vinte anos, só 
a metade da população 
masculina do mundo con­
seguirá casar-se” .

Descontando-se 10% de 
“ inconformados” , chega- 
se â conclusão que, em 
1984, 40% dos barbados 
terão que acontecer, em 
coexistência pacifica.

P refe itcra  Mu­
n ic ip a l de Lajes

Estado de Santa Catarina

Aviso ao Comércio e 
Indústria

Lajes, 18 de novembro de 1964

A Diretoria da Fazenda a- 
sisa que está distribuindo as 
Rmas para declaração de 
movimento, com relação ao 
eresito do imposto de Indús* 
irias e Profissões.

Outrossim, as ref e r i d a s 
^Ula8> deverão ser entregues 
ate o dia 31 de dezembro do 
corrente ano, impreterivel- 
mente.

donas Vieira Ramos 
Diretor Substituto
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f e o B A S  õ ê  o n a s
Não
Nem é de bronze 
O sino que, harmoniosamente,
Plange festivo com o a despertar 
Um passado longínquo . . .
É de ouro o sino, todo de ouro,
Trazendo presente,
Nas cinqüenta badaladas,
O dia inesquecível 
Em que duas almas,
Ternamente enamoradas,
Junto ao altar, aos pés do Criador,
Selaram as juras 
Do mais duradouro amor!

Bodas de Ouro !
E de ouro é 0 sino
Que, docemente, anuncia, então,
Nas doze batidas, o mais caro tesouro 
Fruto sublime desta santa união:
Doze filhos estremecidos,
Que, espargindo encanto e poesia,
Se entrelaçaram em um só destino 
E quais babaladas do sino de ouro,
São a mais grata e harmoniosa melodia.

Mais outra vez,
O sino de ouro p la n g e ...
Com dulcíssimas e suaves vibrações.
São vinte e três vozes de anjos !
São risos cristalinos de crianças !
Ou ruídos de pétalas de rosas 
Que, se entreabrindo,
Já não são b o tões . . .

Netos adoráveis, também frutos do am or! 
Raios de luz semeando claridade 
Onde a tristeza quer se an inh ar...
E numa apoteose de côres 
Como as manhãs formosas,
Espargem o perfume da felicidade.

Ultimo toque . . .  O sino de ouro ..
Que bimbalhar sonoro e que magia !
Duas batidas ! . . .  só duas ! . . .
Harmonizando-se com a voz macia 
Dos dois bisnetos.
Dois acordes de amores,’?
Num compasso inesquecível,
Qual eterna sinfonia !

Aos prezados tios Verginia e Moisés, as­
sociando-me ás homenagens de suas Bodas 
de Ouro, com carinho oferece

Lages, 12/11/1964
Emilia Araújo Lopes

D R . R O G É R IO  S B R U Z Z I
Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade Nacional de 
Odontologia da Universidade do Brasil 

Atende exclusivamente com hora marcada

Consaitórào Rna Pres. Neren Ramos 103 -  Sala 103
ATENDE de 8 òs 12 e de 2 òs 6 horas 

L A J E S  __ Santa Catarina

>PEBC) B .A G E A N © .vr» pp.r^naMunicípios devem dizer o que produzem e o que consomem
Com a colaboração do 

IBGE, das delegacias da 
8UNAB e das autorida­
des estaduais, a Confe-

Lacerda
X

O Governador Carlos 
Lacerda enviou uraa car 
ta a Pelé, convidando pa­
ra posar para uma foto 
destinada a fazer propa­
ganda do IV Centenário 
do Estado da Guanabara 
A carta, de três pará­
grafos, finalizava dizen- 
d 0 : “ Antecipadamente, 
agradeço a boa acolhida 
ao meu pedido.
Peço-lhe que se cuide 
para a Copa do Mundo 
de 66. Ambos temos, 
nêsse ano, um campeo­
nato a ganhar.
Boa sorte e abraço dês- 
se seu admirador.

rência Nacioual do Abas­
tecimento está enviando 
a todos os Prefeitos Mu 
nicipais um questionário, 
cujo preenchimento e rá­
pida devolução às co ­
missões regionais é de 
fundamental importância 
para o completo levanta­
mento que o Governo 
Federal fará da produção 
e do consumo das essen- 
cialidades alimentares em 
todo o País

Em face da necessida­
de urgente de d a d o s  
atualizados, o sr. Levy 
Xavier de Souza, secre­

tário geral da Conferên­
cia Nacional do Abaste­
cimento dirige um apêlo 
a todos os chefes de 
Executivos Municipais, 
no sentido de que não 
deixem de preencher o 
referido questionário, do 
qual depende, em grande 
parte, o planejamento de 
providências capazes de 
resolver problemas de 
interesse dos municípios 
e da Federação, no to­
cante ao abastecimento 
dos centros consumidores 
e ao escoamento de sa­
fras das regiões produ­
toras.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

ÊÊÊÊ O B A T T

F I N A N C I A D O  

A T É  

3 AN O S 

B. B R A S I L

Bm O MAIS 
VENDI DO 

N O

BRASI L

—u—

CARP1DEIRA COM ASSENTO
PULVERIZADOR

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Rua Correia P into  122 -  Cx. Postal 28 Fone 228 -  LAGES -  SC.

P ara  suas caraas e encomendas
Transportadora R  O D O L A 6 E S—  Com filiais nas principais cidades do país —

S e g u ra n ça  e Pontualidade

Malriz - Avenida Marechal floriam) 1 - fo n e  1 0  - Caixa Postal B  • Lages-S.C.
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O Ministro Raimundo de Brito, da Saúde, iir- 
inou vários Convênios com os Governos de Minas 
Gerais, São Paulo, Paraná, Maranhão, Ceará, Goias 
e Amapá para o combate à lepra no País.

São os seguintes os Convênios assinados pelo 
Ministério da Saúde: 1-Com a Secretaria de Saúde 
do Estado de Minas Gerais para o fabrico e a pes­
quisa de produtos químicos para a terapêutica da 
lepra; 2-Com o Instituto Rutantan, (Secretaria de 
Saúde Pública e Assistência Social de São Paulo), 
para a produção de sulferros e derivados, estudo, 
pesquisa e fabrico de novos produtos químicos 
empregados para a terapêutica da lepra; 3-0 Mi­
nistério da Saúde e o Govêrno do Paraná, para 
aplicação de verba destinada a construção da Es­
tação de Esgoto do Leprosário São Roque; 4-0 
Govêrno do Estado do Maranhão para a aplicação 
de verba destinada à Colônia Aquiles Lisboa; 5-0 
Govêrno do Estado do Ceará, para aplicação de 
verba destinada a Obras e melhoramentos do Sa­
natório Colônia Antonio Justa, e outras para apli­
cação de verba destinadas ao Sanatório Colônia 
Antonio Diogo; 6-0 Govêrno do Estado de Goiás, 
para a aplicação de verbas destinadas ao Sanató­
rio Colônia Santa Marta; 7-0 Govêrno do Territó­
rio do Amapá para aplicação de verba destinada 
à construção de um abrigo para leprosos

Curso prático de Avicultura 
por correspondência

Sabia da existência dêste Curso?
Sabia que êle vem se constituindo num grande in* 

centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O  jornal está habilitado também a fazer a sua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

Em 65 haverá estabilidade
moeda e em 66 o aumento 
—  real de salsrios--------

Continuação da 
última página

Temos procurado de-
monstrar que a e.evaçãó
de preços afirmou o Sr. 
Otávio Gouveia de Bu­
lhões — seria conside- 
ràvelmente maior caso o 
Govêrno deixasse de a- 
pelar para as medidas 
que está adotando. Os 
preços continuam subin­
do Todavia, o ritmo de 
acréscimos e v i d e n c i a  
uma tendência à estabi­
lização. Todos reconhe 
cemos o sacrifício que 
êsse procedimento exige 
dos assalariados. Mas é 
ura sacrifício temporário. 
Não será superior a um 
ano. Em 1965 haverá ra­
zoável estabilidade de 
poder de compra da moe 
da e em 1966 os assala­
riados podem estar cer­
tos de que não começa­
rão a contar com aumen­
tos reais de salários.

— Alega-se. lembrou o 
Ministro, que a restrição 
de crédito é violenta. Em 
têrmos globais ha evi­
dente exagêro na afirma­
ção. Em determinados 
casos, porém, é possível 
o exagêro, e que sem 
dúvida, deve ser exami­
nado. O Govêrno tem o 
máximo empenho em cor­
rigir os erros que come­
te. Daí o cuidado q u e  
tem em houvir as críti 
cas, em considerar as 
objeções e, portanto, em 
reconhecer, digo, em re­
considerar suas delibera 
ções: Vejamos, porém, o 
procedimento dos produ 
tores. Uma das indústrias 
que mais se queixa da 
escassez de crédito é a 
indústria de tecidos. ‘E a 
causa essencial da maior 
requisição de crédito re­
side no fato das vendas 
serem processadas em 
período de 180 dias, en­
quanto na generalidade

Refrigeração a ar — 100% nacional 
TRATORES. MOTORES, E GRUPOS GERADORES

Venda, Peças e Serviços na$ A  GE Cl  S/A
Olicina Mecânica especializada na manutenção e reforma de 

TRATORES, CAMINHÕES E MOTORES DIESEL 
VIlA  CAROL1NA — o — BAIRRO CORAL

período é 
ou mesmodos casos o 

de 120 dias 
de 90 dias.Se os produtores se

diminuiríam a p r e s s ã o  
sôbre a procura de cre 
dito e, dêsse modo, po­
deríam contribuir de ma­
neira mais decisiva para 
o combate à inflação.

Há, porém, um ponto 
mais importante. Os cus­
tos de produção, de mar­
ço a outubro do corren­

te ano. aumentaram 
33%. e os preços de 
venda subiram exatamen 
te na mesma proporção.

Nesse mesmo período, 
depois de um declínio de 
vendas, houve razoável 
recuperação, que permi­
tiría uma redução no 
preço de venda, para 
melhor assegurar essa 
recuperação. —

(Transcrito do Jornal 
Correio do Povo. de 29 
de Nov. de 64.

íermatura do Curso Cientifico do
Realizou se quinta feira às 2U horas, no salão 

nobre do Colégio Estadual Vidal Ramos, a soleni­
dade de formatura da la turma do Curso Científi­
co daquele tradicional educandário.

À solenidade de colação de gráu dos primei 
ros colegiais daqueie estabelecimento de ensino, 
esteve presente uma seleta assistência, além de 
autoridades locais, professores, pais e parentes 
dos formandos.

Recolhimento de notas 
inferiores a G $  500,00

A partir do próximo mês de Janeiro, deverão 
ser recolhidas todas as notas inferiores a Cr$ 
500,00. conforme decisão da Caixa de Amortização 
do Tesouro Nacional.

As notas inferiores a Cr$ 500,00 
tuidas por moedas divisionárias que 
circulação a partir daquele mês.

serão substi- 
entrarão emReservas carboníferas

„tinjim rnierva  ̂ carbnníferas provadas do Brasil 
neladas, seguido “evela”  “ co  n, ̂  d<“
“ s K r :  Nov“  d e s c T b S  nõ Rio Gri 
quele Estado dobrarão as reservas e
em Santa rata -^ue nao co? stitui surpresa, p< 
sas se foram Jla raedlda cm que as pesqui
sou de 270 para 400dmiIhõCeSSárÍa8’ 0 vo,ume pas‘ em um bilhão p oon mi/ boe8 e para situar-se hoje
que o desln^rvfm pn^ a008' Assinl- fácil «ceitar-s» 
carvão tem exceleotes perspecUvas? braS" eÍra

Compra-se bondes
Os velhos bondes Hr, d - 

nuam sendo disputado* * - 10 de Janeiro conti
sua aposentadoria Não & peso de ouro depois de 
comprandos, mas tamh apenis raineiros os estão 
os bondinhos para o s  ™  ™ cariocas, que utiliza111 
comprador é Augusto divers<>s fins. O último 
cruzeiros arrematou n i  k S8' ^  Por S0 

— formou-o em bar camnést°n^e no desvio e trans-
p k re> em Jacarépaguá.
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Amanhã GUARANY
tro de caracteris- rodada Ho
ateressantes, será dual ,íarae esta* vitória, acredi

7,. página

Encontro de caracteris 
ticas interessantes, será 
travado amanhã à tarde 
no Estádio Municipal Vi 
dal Ramos Junior, entre 
as valorosas equipes do 
G. A. Guarany de nossa 
cidade e da S. E. R. Sa

rodada do certame esta­
dual.

O bugrelageano ocupa 
a quarta colocação da 
tabela, enquanto que o 
sadia encontra-se isolado 
na vice liderança, razão 
porque ambos deverão

dia de Concórdia, corres-1 disputar um cotejo dos 
pondente à mais uma | mais parelhos, onde a

Posto
—  D E  -  

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri­

ficação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis

clientes
Rua Correia Pinto  -  Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 319 

Lages  -  Santa Catarina

vitória, acreditamos será 
decidida somente após 
os noventa minutos de 
ações.

Como uma das melho­
res equipes do estadual, 
o Sadia deverá adentrar 
o Estádio Municipal Vi- 
dal Ramos Junior imbuí­
do de todas as suas for­
ças, com o fito de assegu­
rar mais uma vitória 
nessa competição, isso 
porque a equipe visitante, 
vem dotada d e  um  
apreciável cartaz, com 
uni acêrvo de grandes 
vitórias e com apenas 
uma derrota, e esta foi 
sofrida em Lages frente 
ao Internacional por 3 a 1.

Por outro lado, o Gua­
rany que no seu último 
confronto foi derrotado 
ante o Internacional por 
2 a 1, tudo fará para uma 
ampla reabilitação e so­
lidificar-se na quarta po­

sição, procurando assim 
ganhar terreno com vis­
tas à sua classificação 
para as finais.

Desta maneira, basea­
dos nas possibilidades 
de ambas as agremia­
ções, é que Guarany e 
Sadia poderão apresen­
tar na tarde de amanhã 
um bom cotejo à incha­
da lageana, dada as ca­
racterísticas de equilíbrio 
que cerca êste jogo.

Um bom cotejo prelimi­
nar teremos como aperi 
tivo, reunindo duas equi­
pes de nossa divisão se 
cundária.

QUEM NAO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure 

CORREIO L A G E A N O  

Rua Mal. Deodoro, n° 294

A melhor fôrça motriz

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­
teiro, o s  motores M ercedes-B enz Diesel -  pioneiros da indústria 
automobilística nacional — se impuseram como a melhor fôrça motriz 
para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55 .000 veículos 
Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­
las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 
país. Possuindo dimensões e pèso bastante reduzidos que lhes faci­
litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 
ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 
e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­
nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­
des-B enz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.A

— i— im  11 t ~ T ~ ~ ~ ~ ir r ---------- --------h

OM 324

____ _ lkl r,a Hp c a c  _ 30 00  rpm -  citindrado 3,40
Modelos: OM 324 (4  cil. 70  CV 0I - .  c,hndrada 5,10 L)

L ) OM 32. (6  Cl. HO CX ND7 8 ' 2h° pHsPa I  2200 rpm -  cihndrada .0,8. L). 
OM 326 (6 cil. .72 CV DIN-188 HP b A t  P

______  írCTO. SfflB :
Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A

C O R E M A - C i a .  Revendedora de 
Motores e Automóveis

J Corotro 174 — Lages — S Catarina Rua Manoel Thiago de Castro. 1/4 w

Complementando a ro­
dada de ir 9, que tem 
em Lages o melhor jogo, 
jogarão em Canoinhas, 
as equipes do Santa Cruz 
e do Chapecoense, en­
quanto que em Joaçaba, 
o Comercial local estará 
recepcionando o Caçado- 
rense.

Empresta-se g r a n d e  
significado também ao 
jogo de Canoinhas, onde 
o Santa Cruz mantém-se 
invicto em seus domínios.

a p ita  era

A partida do dia de 
amanhã cm Canoinhas, 
reunindo as equipes do 
Santa Cruz local e do 
Chapecoense, será arbi­
trada pelo Sr. Aristeu 
Canuto, árbitro da Li­
ga Serrana de Desportos.

Serão seus auxiliares 
nas laterais os Srs. Olis- 
ses Xavier e Carlos Pe­
reira da Silva.

Desta maneira, o Sr 
Aristeu Canuto que se 
encontra licenciado do 
quadro de árbitros da 
Liga Serrana de Despor­
tos, retorna ao apito pa­
ra referear um dos mais 
importantes cotejos da 
3a/4a zona do certame 
estadual de futebol.

Cursos gratuitos por 

correspondência

Português, Corresponden­
te, Taquigrafia, Espe- 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri­
culas para os cursos de Por­
tuguês, Correspondente, Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomasaos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon­
dência.
Os interessados deverão es­

crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n' 
8600, São Paulo - SP.

■ A T E N Ç Ã O
Para os seus serviços 

de impressos em geral
procurem A PÉROLA
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Afirma o Ministro da Fazenda

Eni 65 I s ®  esl 
e em 66 o im t ii l i  real de salários

Rio. 28 (C.P.) — O Ministro da Fazenda, Sr. 
Otávio Gouveia de Bulhões disse ontem que “em 
1965 haverá razoável estabilidade do poder de 
compra da moeda e em 1966 os assalariados po­
dem estar certos de que começarão a contar com 
aumentos reais de salários".

Afirmou ainda o Ministro da Fazenda que “o 
Governo está no firme propósito de favorecer a 
iniciativa privada, que há vários anos vinha sen­
do desprestigiada" e que “ o Governo tem o má­
ximo empenho de corrigir seus erros, daí o cui­
dado em ouvir as críticas, considerar as objeções 
e, portanto, reconsiderar suas deliberações” .

Segundo o Ministro da Fazenda, “ nos últimos 
anos que antecederam a Revolução, chegou se ao 
auge de desperdício econômico, fenômeno próprio 
das inflações descontroladas, quando se distribui 
o que se consegue produzir. Durante êsse período, 
não somente deixamos de acumular o que pode­
riamos: fomos além do poder da destruição e le­
vantamos barreiras à entrada de recursos exter­
nos, através de um nacionalismo nefasto, afugen­
tando a aplicação de capitais e impedindo a saída 
de mercadorias

— A partir de 81 de março, continuou, rumos 
diferentes estão sendo imprimidos à economia 
brasileira. Reconhecemos porém as dificuldades de 
transformar a delapidação em aproveitamento ra 
cional de recursos. Os que auferiram lucros pe 
cuniários acostumaram se aos lucros de especula 
ção, os que auferiram remuneração extraordiná 
ria, os que auferiram salários crescentes, os que 
forçaram a elevação dos preços para se defende­
rem conira a inflação, continuaram a forçar a 
elevação dos preços embora, no momento, falem 
em combater a inflação.

Mais adiante, disse o Ministro Otávio Gouveia 
de Bulhões: -  "T\ dos reconhecem a necessidade 
do combate à inflação; mas cada um, individual­
mente, reluta em alterar sua conduta inflacioná 
ria. Fm um regime de força, no Estado totalitário, 
é fácil a mobilização de recursos. Os indivíduos 
cedem por compulsão. Em um regime liberal, ce- 
de-se pela compreensão do dever de contribuir. 
F difícil, não resta dúvida. Mas é muito mais só­
lido para o próprio desenvolvimento econômico e 
social do País. A fôrça exige cada vez maior po­
der, o que, por sua vez, impõe a centralização de 
comando, tendência incompatível com a segurança 
do progresso, desenvolvimento exige a multiplici 
dade de iniciativas, mormente era ura país de vas­
ta extensão territorial e de marcantes peculiari­
dades regionais.*’

“Estamos distanciados do Estado totalitário — 
ajuntou — e por isso mesmo, é livre, mas nem 
sempre construtiva, a crítica*’. O Govêrno e s t á  
sendo foi temente criticado por empregados e nor 
empregadores. Aqueles, porque o Govêrno ainda 
nao conseguiu pôr têrmo à elevação dos preços e 
Uz restrições quanto aos ajuntamentos salariais. 
Estes, porque o Govêrno faz restrições ao crédito 
quando os custos se acham em elevação.

(continua na 6a página)

Norte*, “ ampo de Sementes Carú
l i u i i i v f  M m  eeral. p  a n o

Secretaria da Ag

ffi alizada reMtóo

Realizou-se domingo úl-| te a
timo, no Campo ^de ^e- f)urante as horas que

aconteceram aqüela mag 
nífica reunião rotariana, 
malnrado o mau tempo 
retnante, ainda perm.t.u 
uue vários membros da­
queles dois clubes de^ser-

mentes Carú da Secreta­
ria da Agricultura, uma 
reunião campestre, cons­
tante de um churrasco, 
em que participaram os 
'•otarianos do Rotary Clu- 

Kotaryb e  de Lages e nuuw.y m— . m um a 
Clube Lages-iM orte , e  que, v i ç o  realiz . ÜQS de 
teve como aníitriao. o visita < 1
Dr. Francisco Geiardol
Quezada Sanches. Fnge- Flfiitoral :
nheiro Agrônomo chefe Nova Lei t le
daquele Campo de Expe­
rimento.

O mau tempo que cons­
pirou desde as primeiras
horas da manhã daquele w __—
dia, fez com que, o chur- toraj yd estará nas mãos 
rasco que estava deter- do presidente Castelo 
minado para ser servido ^rancü, na próxima se- 
ao ar livre, num local inaIia 0 mais tardar, 
dos mais pitorescos, fos­
se posteriormente reali- Entre outras inovações, 
zado num dos depósitos|figuram a proibição de a 
de sementes la existente. jjanças partidárias nas

Além dos senhores ro- eleições proporcionais e 
tarianos acomp..nhados a jmediata apuração dos 
de suas exinas. famílias, votos peia própria mesa 
participaram como coa-L 0 |et0ra< q u e ,  terminada
viHurln-; rtn Hnfitrião ria __ &

trigo r̂n geral, eaosex- 
perirnentos de soja, arroz, 
milho, feijão, etc., ccrti- 
ficando-se das exuberân- 
cias dos seus canteiro? 
graças ao capricho e de­
dicação do seu engenhei­
ro Agrônomo chefe, Dr. 
Francisco Gerardo Q Ue. 
zada Sanches.

proibição de flliancas Partidárias
o  projeto da Lei Eiel-1 realmente o exigiam que 
^ 1 a._a mãnc tôda a Deticao tosse dn

vidados do anfitrião aa 
reunião campestre, os

a votação, converteJ se-á 
;união campestre, os em junta escrutinadora. 

srs. Dr. Getúlio Antunes
Esta última transforma-

ia  Saúde libera verbas
uh ^ Mjnistro da Saúde, Dr. Raymundo de Brito

"a‘i C er
do M in iS aSae SaeüdTcrl ' I S mo OoToi “ t f« a

Vieira e esposa, Altino
Valmorbida, iepíeseDtan-i reveste se de parti 
te do Correio do î ovo> cular interêsse, conside- 
Nelson de Castio Bias- ra ge amorosidade das 
cher, da .imprensa e&cn- apUrações em muitas re 
ta local e Fermmo Osaui.i JL do Pais 

Por ocasiao do chur ®
rasco-reunião, f i z,e i a m q desemDargador Co-
uso da palavra as se-' |0rab<> de Souza, do Tri- 
guintes pessoas. Sr. Mau- b , Suptrior E|ejtoral.
r0,Seí'A « estêve longamente, comCOlO dO R O tdry  C lQbtí Lid m iníctnn MSltnn m nA ,
ges-Norte. Dr. Getúlio °  mi.Qlst o Vll,U n tampot>’
Antunes Vieira, Sr. Alti 
no Valmorbida, Dr. Aron 
Kipel, presidente do Ro­
tary Clube de Lages. Cí­
cero Neves, do Rotary
Clube de Lages-Norte, e * . • . , --------
o Dr. Francisco Gerardojtl/c '0° al’ os Jur,stas Que 
Quezada Sanches, chefe!e}a^0l,aíam a nova

da Justiça, debatendo a 
nova lei eleitoral.

Não podendo prever o 
voto do analfabeto, de­
vido à proibição consti

do Campo de Sementes 
Carú, rotariano do Lages- 
Norte e anfitrião da fes­
ta, que agradeceu o com-

eleitoral acertaram que, 
para a petição de regis­
tro, bastará que o eleitor 
date e assine. Esta sim

parecimento de todos na- plificação — antes era 
quele recanto pertencen- exigida e alguns juizes

tôda a petição íôsse do 
futuro eleitor — propicia­
rá um aumento sensível 
do eleitorado.

Também está decidido 
que será adotada o prin- 
cipio alemão, com elei­
ções proporcionais e por 
distritos simultaneamente 
bem como as convenções 
partidárias serão presidi­
das por juizes eleitorais.

Entre os juristas que 
elaboraram a nova Lei 
eleitoral tem-se c o m o  
certo que um candidato 
indicado por uma conven 
ção partidária antes da 
aprovação desta nova 
lei eleitoral terá seu di­
reito assegurado, não 
sendo necessário outra 
convenção.

Entende o destmbar- 
gador Colombo de Souza 
que o apoio popular à 
revolução foi uma de­
monstração de que o Go­
vêrno não refletia real- 
meme os desejos do po­
vo e esta discordância 
só podería ocorrer devi­
do às deficiências dâ lei 
eleitoral.

Edição de hoje 8 
paginas

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUT 

melhor o público viajante da região serra de SanTnT Procurando servir, cad 
os seus voôs para JOAÇABA, capital do Oe<?te Catarina. depois de rei
esta região, com PORTO ALEGRE, caoita! „• (a*ari£ ense, volta agora a 

Assim é que sendo atualm enteT única C o m í ^ S ^ 0 Ri°  Grande d 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZFTP??nr? A™ação Comer

2 a , 4 a , e 6 a , feiras:- * . 07:00, ^ ^ ^ ^ 1 ^  Cur

às 13:30, para: Porto Alegre S&°  PaUl°  6
às 08 00 Para‘ Joa<?aba-

0800, W ,  Fpous. ftajaí, Joinville, Cur
às 10:20, para: li o do 1 ? °  Paul°  e

vüle e São Paut Fp0" 8"  ,taiai'
novas R ^ s e r r a n .  de parabeD,  c0,

Maiores i » C t era° noPLa R%“ » 8 ser 15 d0— urs. ^14 e 237.

3as. 5as. e sabado:

\
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